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 Este trabalho propôs introduzir e germinar in vitro sementes de Rubus imperialis a 
fim de aplicar processos biotecnológicos para melhoramento da espécie nativa não 
explorada comercialmente. Foram testados agentes desinfetantes, composição de meios de 
cultivo, seccionamento do tegumento e métodos de indução para germinação. Os resultados 
apontaram eficiência nos métodos de desinfestação, o meio de cultivo MS 50% acrescido de 
2,5 mg.L-1 de GA3 produz menor oxidação, seccionar o tegumento é essencial para a 
germinação, o método de germinação via caixas gerbox é imprópria para a espécie. Este 
estudo inédito relata a introdução e germinação in vitro de Rubus imperialis. 





 This work proposed to introduce and germinate seeds of Rubus imperialis in vitro in 
order to apply biotechnological processes for the improvement of native species not 
commercially exploited. Disinfestation agents, composition of culture media, tegument 
sectioning and induction methods for germination were tested. The results indicated 
efficiency in the disinfestation methods, the MS 50% culture medium added with 2.5 mg.L-1 
of GA3 produces less oxidation, sectioning the tegument is essential for germination, the 
gerbox germination method is improper for the species. This unpublished study reports the 
introduction and in vitro germination of Rubus imperialis. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O Sul e Sudeste do país tem destaque privilegiado para a produção de frutas de clima 
temperado e subtropical devido seu clima propício. Na região Sul, o cultivo de fruteiras 
temperadas já vem sendo feito ao longo dos anos, principalmente com espécies como a 
  
macieira, pereira, videira, ameixeira, pessegueiro, e mais recentemente, as pequenas frutas 
como a amora vermelha e a framboesa. (OLIVEIRA et al., 2011). Segundo Pereira (2007) as 
pequenas frutas, como a amora e a framboesa vêm conquistando mercado no cenário 
nacional.  
Dentre as pequenas frutas, a amora branca (Rubus imperialis) uma planta nativa, 
também conhecida pelo nome indígena Nhamburi que significa “o que aromatiza o paladar” 
é uma opção ainda não explorada economicamente, isso ocorre devido diversos fatores 
como a falta de conhecimento sobre a cultura, manejo inadequado, tamanho e a morfologia 
da planta e frutos. A planta é provida por espinhos que dificultam o manejo, e os frutos 
apresentam tamanho reduzido ao comparado com as amoras pretas poliploides 
comercializadas.  
Por este motivo é importante promover pesquisas com a Rubus imperialis, utilizando 
a técnicas biotecnológicas para a promoção do melhoramento da espécie. Uma das técnicas 
biotecnológicas aplicadas ao melhoramento é a técnica da poliploidia, possível de ser 
induzida in vitro ou ex vitro. A poliploidia é uma condição genética que pode ocorrer 
naturalmente ou pode ser induzida artificialmente por uso de agentes químicos capazes de 
atuar no fuso mitótico resultando na duplicação do conteúdo cromossômico celular 
(DHOOGHE et al., 2010; LEE et al., 2008). Neste contexto o projeto propõe a introdução in 
vitro do material vegetal de Rubus imperialis para futura indução da poliploidia in vitro, 





 O projeto foi realizado no Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul. 
Exemplares de plantas de amoreira branca foram coletadas em diferentes regiões do estado 
de Santa Catariana as quais formaram o banco de matrizes.  
 A experimentação seguiu com os tratamentos para a introdução in vitro de sementes 
de amoreira branca. O primeiro experimento testou dois tratamentos de desinfestação e dois 
meios de cultivo para germinação de sementes, resultando em um fatorial 2 x 2 como segue: 
Métodos de desinfestação: i) Desinfestação Simples (imersão por 5 minutos em álcool 70%, 
  
seguido por imersão durante 20 minutos em hipoclorito de sódio (HCl) 2% adicionado 3 
gotas de Tween20 e finalizado com três enxagues com água destilada autoclavada); ii) 
Desinfestação simples seguida de imersão em 2,5 g.L-1 de Cabriotop® durante 20 minutos. 
Meios de cultivo i) Meio de cultivo Murashige & Skoog, 1962 (MS) meia força (50%); ii) 
Meio de cultivo MS meia força (50%) + 2,5 mg.L-1 ácido giberélico (GA3). Cada tratamento 
conteve 30 repetições, cada repetição foi representada por um tubo de ensaio contendo uma 
semente.  
 O segundo experimento avaliou-se a aplicação de HCl na desinfestação de sementes 
sob diferentes concentrações (1%, 0,5%, 0,25% e 0,125%) formando quatro tratamentos.  
 Cada tratamento seguiu a desinfestação: Imersão das sementes em álcool 70% 
durante 5 minutos, seguida pela imersão em HCl (utilizando a concentração do tratamento) 
adicionado 3 gotas de Tween20 durante 20 minutos e triplo enxágue com água destilada 
autoclavada.  
 O terceiro experimento avaliou a germinação quanto: i) a idade das sementes, ii) 
aplicação do seccionamento do tegumento, o ambiente de cultivo, sendo estes iii) cultivados 
in vitro ou iv) caixas Gerbox em câmara de germinação. 
  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 No primeiro experimento os tratamentos de desinfestação com HCl 2% e Cabriotop® 
2,5 g.L-1 e meios de cultivo foi caracterizado pela presença de pontos de oxidação no meio 
de cultura originados da semente. A presença de oxidação, contaminação e germinação foi 
contabilizada de acordo com a Tabela 1. 
  
 
 O resultado deste experimento levantou a hipótese sobre a toxidade dos agentes 
desinfetantes, uma vez que não foram visualizadas a germinação de sementes, porém efetivo 
resultado de descontaminação. Devido a isso o segundo experimento foi projetado com 
finalidade de avaliar as dosagens de 1%, 0,5%, 0,25% e 0,125% de HCl como agente de 
desinfestação. 
 No segundo experimento todos os tratamentos foram eficientes quanto as dosagens 
de dosagens de 1%, 0,5%, 0,25% e 0,125% de HCl, porém após 45 dias de cultivo in vitro 
não houve germinação e sim processo de oxidação. Esse processo oxidativo apresentou um 
padrão entre todas as sementes, devido a isso procedemos a hidratação de sementes e 
dissecação laboratorial. A dissecação evidenciou que a oxidação ocorria no polo da semente 
onde se localizava o meristema apical radicular do embrião.  Em câmara de fluxo laminar 
todas as sementes do experimento 2 foram seccionadas no polo da radícula e as germinações 
ocorreram de acordo com a Figura 1. 
 
O experimento 3 comparou os sistemas de germinação utilizando o cultivo in vitro e 
câmara de germinação em caixas tipo gerbox. Os tratamentos em câmara de germinação 
foram descartados ao final de 20 dias devido a contaminações fúngicas e/ou bacterianas, 
demonstrando que este método não é eficiente para germinação. Os tratamentos em cultivo 
in vitro estão em andamento e não houve contaminações até o momento, porém não ocorreu 




A espécie Rubus imperialis é nativa da flora brasileira, é explorada pelo seu potencial 
nutraceutico e fitoterápico, porém não explorada na fruticultura brasileira apesar do seu 
intenso aroma e sabor. Essa ausência de cultivos comerciais é devido a Rubus imperialis ser 
uma espécie silvestre que ainda demanda intensas pesquisas e processos de melhoramento.  
A biotecnologia vegetal aliada a cultura de tecidos fornece vasta gama de técnicas 
para a indução e seleção de genótipos com produtividade e caracteres agronômicos 
favoráveis a espécie.  
Desta maneira, este estudo inédito fez a introdução e germinação in vitro de Rubus 
imperialis a fim de iniciar os métodos para a promoção do melhoramento da espécie através 
de técnicas de cultivo in vitro.  
Os experimentos de introdução e germinação in vitro apontaram que sementes de 
Rubus imperialis não apresentam dificuldades na descontaminação para o cultivo in vitro, 
possibilitando a introdução in vitro com sucesso.  
O cultivo das sementes in vitro apresentou menor percentual de oxidação quando 
utilizado meio de cultivo MS 50% acrescido de 2,5 mg.L-1 de GA3.  
A germinação in vitro só foi obtida após o seccionamento do tegumento da semente 
na porção da emissão da radícula, apontando como um procedimento crucial para a obtenção 
e plântulas de Rubus imperialis in vitro.  
Nosso próximo passo é induzir a regeneração in vitro de Rubus imperialis e induzir a 
poliploidia in vitro para seleção de indivíduos para inserção em programa de melhoramento 
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